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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Pela Directoria Geral, rernetteu-se ao chefe
de policia, para informar, o requerimento
em que Rosa Emitia da Silveira se queixa de
não ter sido executado o mandado ee prisao
contra Antonio de Oliveira o Bernardino
Pereira, assassinos de sou marido Antonio
Moreira da Silva.

Expeliente de 4 de outubro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem soim de que : sejam pagas :
As folhas relativas ao mez findo

Das praças reformadas do corpo de bom-
beiros, na importancia de 427$71u;

Do pessoal subalterno fixo do hospital de
Santa Izabel, na de 98'r366;

Dos serventes da Inspectoria Geral de
Saud° dos Portos e do pessoal encarregado
das desinfecções dos navios neste porto, na
de 400$000;

Das tripolaçÕes das lanchas empregadas
nas visit is sanitarias interna e externa do
porto, na de 2:o00a000.

Na Delegacia Fiscal do Thosouro em São
Panlo, os vencimentos que deixou de receber
nos inezes de dezembro do anno passado e
janeiro ultimo o lenta da Faculdade do Di-
roito daquello estado Dr. Augusto Cesar de
Miranda Azevedo.

Seja indemnisado o major-fiscal do corpo
de bombeiras da quantia de 355$585 das des-
pene do prampto pagamento por elle feitas
durante o mez findo.

— D ycla,rou-se ao Tribunal de Contas que
o major reformado da brigada policial desta
capital, Antonio Evaristo da Rocha, o qual
conta de effectieo serviço militar 30 ermos e
17 dias, tem direito ao soldo integral do

annuaes e mais cinco quotas de 120$,
tambein annuaes, do accordo com os arts.
4^ do decreto n. 193 A, do 30 de janeiro, e 7"
do de u. 1.233 E, de 31 de outubro de 1890.

—Remetteu-se á Directoria Geral da Conta-
bilidade do Thesouro Federal, para o devido
pagamento, o titulo que reconhece o direito
de D. Josepha Rita Clara Cabral doa Passos,
filha legitimada do contribuinte do montepio
dos funccionarios publicos, Lufz Ferreira da
Silva Cabral, official aposentado do Archivo
Publico National, á Pensão animal de 1:000$,
de accordo com os arts. 31 e 33, g 3 do de-
creto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, a
partir de 7 de agosto: ultimo, data do faleci-
mento do mesmo contribuinte.

Minieterio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 27 de agosto de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocioa Inte-

rior, declarando ficar cedida áquelle ministe-
rio a carroça existente na superintendencia
da Quinta da Boa Vista, mediante a indemni-
seção de 80$000.

Expediente do Sr. director:
Ao director da sscretaria do governo do es-

tado do Maranhão, solicitando remessa de
dous exemplares da collaboraçã.o de decretos
e resoluções do governo daquelle estado.

—A' Alfandega do Maranhão, communi-
cando a approvação das instrucções que acom-
panharam o officio n. 90, de 27 de desembro,
daquelia alfandega.

—A' do Espirito Santo, transmittindo o
titulo de licença do 1° escripturario daquella
alfandega, Elpidio João da Boa Morte.

—A' da Bebia, devolvendo, afim de que
seja observada a circular de 28 de junho de
1892, a petição em que o Dr. Braz Hermene-
gildo do Amaral, director da escola de belas
artes daquelle estado, pede isenção de di-
reitos para objectos destinado á mesma
escola.

—A' do Pará, communicando haver o Sr.
ministro, em despacho de 13 de agosto, resol-
vido não tomar conhecimento do recurso que
Carvalho Silva & Comp., interpuzeram,da de-
cisão que os obrigou a pagar a taxa de 1$400
por kilogramma á mercadoria submettida a
despacho como conchas de ferro e corrente
para balança..

—A' do Rio Grande do Sul, declarando ha-
ver o Sr. ministro resolvido em despacho de
21 do corrente deixar de tomar conhecimento
do recurso interposto por Fraeb Nuckle 8‘
Comp.. da decisão que mandou classificar
como fio de escossio as meias subrnettidas a
despacho como de alga lão— visto não ser
caso de revisto e estar a decisão recorrida na
alçada daquella repartição.

—A' de Santos:
Autorisando de orlem do Sr. mi-

nistro, o despacho livre de direito dos
objectos destinados ao Consulado dos Estados
Unidos da America do Norte naquella ci-
dade.

Declarando haver, em 21 do corrente, o
Sr. ministro negado provimento ao recurso
de João Vicente Gomes Marcondes, interposto
da decisão daquela alfancloga,que os obrigou
á multa de direitos em dobro p310 accreseimo
de mercadorias verificado em volumes sub-
mettidos a despacho, contendo machinas
para lavoura, visto estar perernpto o men-
Gloriado recurso e ser iraproCedente á vista

do art. 488 da Consolidae(I0 das ordens ns.22,
de 18 de junho de 1890 e 14 de outubro de
1892 e das decisões do conselho de fazenda de
4 de dezembro de 1893 e 18 de março ultimo.

—A' de Pernambuco:
Transmittindo o titulo de licença do respe-

ctivo guarda-mer bacharel José Joaquim da
Gama Malcher ;

Communicando o indeferimento do reque-
rimento em que a Companhia Geral de Me-
lhoramentos reclama contra o pagamento de
direitos a que obrigaram-a pelas talhas
portateis importadas da Europa ;

Communicando haver o Sr. m i nistro jul-
gado improcedente o recurso de J. Nery da
Fonseca sobre restituição da importando,
que pagou por 9 kilogrammas de trança •

R,emettendo o titulo de licença do guarda
José Mariano Ramos Cavalcante ;

Solicitando remessa de um caixote con-
tendo estampilhas do imposto de fumo para
alli enviado pela Alrandega do Rio Grande do
Norte ;

Communicando haver o Sr. ministro, em
21 do corrente, dado provimento, como de re-
vista, ao recurso de Domingos Coelho & Soa-
res, interposto da decisão que os multou em
direitos em dobro pelo accrescimo de merca-
dorias nas que submetteram a despacho ad
valorem; visto como nestes despachos o se-
crescimo de mercadorias verifica-se pelo va-
lor arbitrado, isto é, si este valor excede a
eo (In do declarado, a parte paga mais 5() °((eo.
dos direitos a titulo de multa, em favor
Fazenda Nacional (art. 511 e 3' da Cones-
lidaçao), não se devendo confundir mercado-
rias que pagam direitos ad valorem coas as
que o pagam por peso, para que aquelas
não applique o art. 488, g 1^, da referida
Consolida,4o.

— A' do Rio de Janeiro, communicando
Haver o Sr. ministro, por despacho de IS

do corrente, resolvido nao tomar conheci-
mento do recurso de Seraphim Ferreira de
Oliveira & Comp. interposto ao acto que con-
siderou como—azeite de palma e de dendé—a
mercadoria que submetteram a despacho
como—borra de azeito—visto estar bem elas-
sificida a mercadoria ;

H tver o Sr. ministro permittido á Camara
Municipal de Curvello despachar, livre de
direitos, 210 toneladas de tuba do ferro im-
portados para o abastecimento de agua na-
quella cidade

O indeferimento, em despacho de 21 do cor-
rente, do recurso interposto par Andrade
Faceiro & Comp., da decisão que lhes negou
isenção de direitos de consumo para 52 barris
de ()leo de caroço de algolão, resto dos 400
reexportados para Santos, visto não ealdu-
zirem provas de não terem, como alegam.
coahecirnento do Jogar onde existiam os 52
barris

Haver o Sr. ministro, em despacho de 7 do
corrente, negado provimento ao recurso in-
terposto por Frederico &Mor & Comp.
contra a classificação dada naquella alfandega
á mercadoria submettida a despacho como
panno de algodão Mamascado, visto estar na
alçada daquela alfe.ndega a decisão recor-
rida;

Não haver-se tomado conhecimento do re-
curso do Guimarães Sampaio & Comp. contra
a multa que lhe foi imposta em vista do
accrescimo de 120 mantas de feltro d3 lã, ve-
rificado nos volumes que subinetteram a des-
pacho, por ao eer caso de revista;
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Que, por despacho de 21 do corrente, o Sr.
ministro negou provimento ao requerimento
em que Willie Schonilinsky &Comp. recorre-
ram da decisão que classificou diversamente
a mercadoria submettirla a despacho como
cobertores escuros ordinarios ;

Que o Sr. ministro resolveu, em 21 do cor-
rente, não tomar conhecimento do recurso
interposto por Machado Pestana & Leitão da,
decisão que sujeitoa a mercadoria submettida
a plespacho pelos supplicantes á taxa de 24$
com a abatimento de 50 04, visto não ser
caso de revista e estar na alçada, da mesma
alfa,ndega..

— Á' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, communicando o deferimento,
em 13 do corrente, do requerimento em que
Ferro Antonio recorro da decisão que o su-
jeitou á multa de 100$ por não haver pago a
licença do fumo.

— A' Recebedoria, autorisando:
De ordem do Sr. ministro a restituir a M.

B. Amarante a quantia de 69$140,proveniente
de estampilhas do imposto de fumo

A re3tituição a Albino Cardoso Gomes, de
48$, importancia de estampilhas do imposto
de consumo de fumo.

— A' Casa da Moeda:
Autorisando, de orlem do Sr. ministro, a

• restituição de duas apolices da divida publica
a Brito Vieira & Comp., em substituição a
outras que se acham deterioradas
• Declarando que deve reinetter á Delegacia
Fiscal do Thesouro em Minas Geraes as es-
tampilhas do salto adhesivo de que trata o
officio desta directoria n. 108 de 31 de
julho.

▪ — A' Imprensa Nacional:
Retnettendo, para o competente exame, as

estampilhas do imposto do fumo existentes
na Collectoria do S. Fidelis ;

Communicando haver, o Sr. ministro a.u-
torisado a restituir a M. B. Amaranto a
quantia de 69$140 de estampilhas do imposto
de fumo, que nesta data lhe são remettidas.

— Ao superintendente da, fazenda nacional
do Santa Cruz, communicando haver gido ap-
provada pelo Sr.ministro a venda, em concur-
rencia publica, do material restante do bar-
racão construido em terreno outeora perten-
cento ao capitão Silva.

— Ao superintendente da quinta da Boa
Vista, communicando a entrega que de uma
carroça alli existente a cargo daquella su-
perintendencia fez o Sr. ministro ao director
do Musa° Nacional, mediante a indemnisação
de 80$000.

— A' mesa de rendas do Macahé, autori-
sando, de ordem do Sr. ministro, a creação
de mais uru togar de despachante naquella,
repartição.

— Ao collector do Carmo, determinando
que recolha a esta repartição o livro de la-
iões que, para extracção das licenças nacos-
sarjas á vendagem de fumo, lhe foi enviado,
visto não o ter enviado Com os que serviram
para a eseripturação da arrecadação do im-
posto de fumo.

— A' da Parallyba do Sul, declarando:
Em solução á sua consulta, que o salto é

devido integralmente do cada patente de offi-
cial da guarda nacional, salvo a isenção da
circular n. 39

Que es recursos voluntarios, dogue trata o
art. 5° § 1° do regulamento em vigor, são in-
terpostos pelos prejudicVos no prazo de 30
dias, contido da data da decisão, por meio do
requerimento dirigido ao Sr. mmistro, de-
vendo portanto exigir de Antonio João do
Nascimento, Eugenio José Manoel Ferreira e
Joaquim Dias Pereira as petições já requisi-
tadas na portaria n. 8 de 12 decorrente.

Dia 28

Expedi 3nto do Sr. ministro:
Ao Minis' crio do Exterior, communicando

haver expedido, nesta data, ordem á Alfan-
dega de Santos para isentar de direitos os
objectos destinados ao Constatada dos Estados
Unidos da America do Norte.

—Ao prefeito do Districto Federal, commu-
Meando a approvação do aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos na praia
Formosa, concedido a Manoel Gonçalves de
Macedo.

Expediente do Sr. director:
Ao secretario das finanças do estado do

Paraná, communicando não poder ser atten-
dida a requisição sobre isenção de direitos de
consumo para uma ponte metallica, por-
quanto importa este pedido em preterição do
decreto n. 947 A, de 4 de novembro do 1890.

—Ao Sr. inspector da Alfamdega do leio:
Communicando haver o Sr. ministro negado

provimento, eia 13 do corrente, ao recurso de
Joaquim da Silva Paranhos contra a classi-
ficação dada por aquella alfandega ao calçado
que subrnetteram a despacho;

Autorisando aquella alfandega a fazer
acquisiçã,o dos diversos artigos podidos pela
Alfan l ega do Maranhão para a força dos
guardas da referida alfandega.

—A' Imprensa Nacional,remettendo,afim de
serem incineradas, as estampilhas do imposto
de consumo do fumo na importancia do 48$
restituida a Albino Cardoso Gomes

Dia 29

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negados Inte-

riores, remettendo, por cópia, as informações
sobre o oficio n. 103, do 16 do março, da Pre-
feitura do District° Federal, pedindo provi-
dencias para o deploravel estado de hygiene
em que se acham os rios, lagos e latrinas da
Quinta da Boa Vista.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do R i o, autorisando o des-

pacho livre do direitos para quatro caixas
contendo clavinas e cartucheiras destinadas á
brigada policial do estado de Minas Geraes,

Dia 31

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça, communicando

haver autorisado a concessão pedida por
aquelle ministerio de uma parte do edificio
da Thesouraria de Fazenda do estado do Ma-
ranhão para nella funccionar o juizo seccio-
nal, o declarando não ser possivel attender
ás exigencias do governador daquelle estado,
relativas á parte do predio em que presente-
mente foncciona a Caixa Economica.

Ministerio da Marinha
Expediente de .1 de outubro de 1895

Ao ministerio da fazenda:
Solicitando expedição da ordem no sentido

de ser a alfandega da Bailia habilitadada com
a quantia de 0:565$015 para attender ao pa-
gamento de fornecimentos feitos ao arsenal
de marinha e navios da armada no referido
estado, em 1894, pelos negociantes Costa San-
tos & comp.

Communicando a remessa ao senado Fede-
ral, dos esclarecimentos que pediu sobre o
credito de 257:152$518, solicitado ao Con-
gresso para as despeza,s com a reorganisação
do hospital do marinha.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transinittindo cópias dos decretos mis. 300 e
2110 de 33 do mez proximo findo, referentes
á abertura a este ministerio dos creditos ex-
traordinarios do 381:00a$ para execução do

10 do art. 2) da lei n. 212, de 13 de dezem-
bro de 1894 e de 1.883:575$080 para paga-
mento de fretes e reparos dos vapores .S'antos,
S. Salvada). e Itaipie.

— A' Directoria da Escola Naval, decla-
rando ter autorisado a Contadoria da Marinha
a providenciar no sentido de ser abonada a
differença entre o valor fixado no orçamento
em vigor, para a ração diaria de cada aspi-
rante, e a importancia da mesma ração, de
accordo com o contracto para o respectivo
fornecimento, não só quanto tio periodo de 6
de maio a 31 de agosto unimos, como tam-
bem a partir de 1 do setembro proxitno lindo
em dea

— A' Contadoria, autorizando a mandar
effectuar o pagamento da conta na impor-
tancia de 30$, apresentada, por J. F. Lobo,
proveniente do aluguel de uma catraia ao
serviço do commissariado.

—Ao administrador da Imprensa Nacional,
solicitando providencias para que seja con-
templada, á. contar de 1 do corrente mez,
uma assignatura, do Diario Official para o
amanuense da Secretaria de Estado Alberto
Gusmão.—Communicou-se á Contadoria para
proceder aos respectivos descontos.

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
o requerimento em que o sub ajudante de
machinista, Ovidio M a rcolino de Barros pado
que,pelo Quartel General do eLercito,'he seja
passada certidão do tempo em que serviu na
ilha das Enoitadas e navios sob as ordens do
capitão Mauricio Antonio de Lemos.

—Ao ministerio da justiça, remettsndo
cópia da infor.nação prestada pelo quartel
general da Marinha ela oficio n. 1.265,de
13 do mesmo mez, acerca do cabo da esqua-
dra Francisco Pires Guerreiro, soldado do
corpo do infantaria de marinha Adolpho
Paulino do Amaral e remadores Pedro Fran-
cisco da Costa e Joaquim Cypriano, que sal-
varam a tripulaçã,o de um bote que sossobrou
junto ao Arsenal de Marinha.

— Ao Quartel General:
Recommendando que envie á Secretaria de

Estado o computo do tempo de serviço do
1° tenente Carlos do Castilho Midosi.

Idem a mesma Secretaria de Estado, da
cópia completa dos assentamentos do fiel José
do Azevedo Ferreira.

Declarando
Ter indeferido o requerimento em qua o

20 sargento do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes, Bra,z11 José Sa,bino, pedia ser nomeado
praticante do corpo de praticas do estuario
do Rio da Prata e seus affiaentes;

Ter deferido o requerimento em que o guar-
dião do corp do officiaes marinheiros Antonio
José Alexandre, pedia para assignar-se Anto-
nio Alexandre Guimarães.—Communique se
á contadoria.

Communicando que teve o seguinte des-
pacho o requerimento em que o pratico de
3° classe do estuario do Rio da Prata o seus
ailluentes, Mauricio 'Vicente, pedia sua de-
missão.—Aguarde opportunidade.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, declarando importar a construcção do
escaler dei° remos,para. o serviço da insp3cto-
ria de sande do porto do estado da Bahia,
na quantia de 6:800$, conforme o orçamento
apresentado pelo Arsenal de Marinha desta
capital, e rogando habilitar este ministerio a
resolver, si, á vista do credito de 1:500$ de
que apenas dispõs o mesmo ministerio, como
seientificou, póde ser levada a effeito pelo
Arsenal de Marinha do referido estado seme-
lhante construcção.

—A' Prefeitura do Districto Federal
Transmittindo cópia da informação pre-

stada pela capitania do porto desta capital,
relativamente ao requerimento em que Ro-
drigo Venancio da Rocha Vianna pediu afo-
ramento das marinhas Recrescidas, fronteiras
aos predios n. 11 A, 11 B, 11 C e 11 D,
praia das Palmeiras, e enviando todos os
documentos concernentes a essa protelação.

Transmittindo cópia do oficio em que a
capitania do porto desta cardeal informou o
requerimento do Dr. Ubaldino do Amaral
Fontoura, em que pediu aforamento do ter-
reno de marinha á praia do Flamengo ns.
76 082 o devolvendo todos os pap3is relati-
vos a essa pretenção que acompanharam o
officio n. 364, de 2 de setembro ultimo da
mesma prefeitura

Devolvendo todos os papeis que acompa-
nharam o officio n. 363, da mesma Prefei-
tura, no3 quaes pediu José Lopes de Siqueira
aforamento do terreno de marinha da rua do
Santo Christo das Mlagres, fundes dos pre-
dios ns. 61 D o 61 F, de sua propriedade, e
transmittindo cópia da irif ir.ação gila a
respeito prestou a Capitania do Porto desta
capital.
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— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, remettendo os respectivos planos e au-
torisando a confeccionar 03 toldos neeessarios
á canhoneira Guarany e aviso Jutahy.—Com-
municou-se ao Quartel-General da Armada.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 5 do corrente,
Concedeu-se ao tenente lionora.rio do exer-

cito Antonio Dolfino Peixoto a exoneração
que pediu do legar de agente da enfermaria
Militar de Nioac , em Matto Grosso;

Foi nomeado secretario da inspeção das
companhias do praças reformadas do exercito
o major do corpo de estado-maior de 2 classe
Manoel Joaquim de Sa.nt'Anna.

Expediente de 3 de outubro de f89:".

Ao Ministerio da Fazenda:
Communicando que o alferes Jose Fernan-

des Torres, fallecido a 11 de janeiro ultimo,
deixou a carga da quantia de 364;3310, resto
da de 4003 que lhe foi abonada em 4 de no-
vembro anterior mediante indemnisação aos
cofres publicos pela quinta parte do soldo
respectivo, afim de que pelos herdeiros do
mesmo alferes seja paga aquela quantia.

Solicitando providencias para qae, pelo
Thesouro Federal, á vista dos processos de
divida do ce: ‘reicioa findos ns. 16.860 a
16.874, seja paga aos officiaes, praças e ex-
praças do exercito, cmstan.c 3 da relação que
acompanha os mesmos processos, a quantia de
2:759$3S5, proveniente de vancimentos, gra-
tificações e ajuda de custo que não lhes fo-
ram abonados em tempo °oportuno.

— Ao Sr. ministro da marinha, re-
stituindo o requerimento em que o capi-
tão do fragata José da Cunha Ribeiro Espio-
dola pele indemniaação dos prejuizos que ai-
lega haver soffado na casa de sua resi.lenaia,
na ponta da Armação, em Nitheroy, e pcade-
rondo que, sendo esse requerimento dirigido
ao Sr. Presidente da Republica por intermdio
do mesmo ministerio, o da Guerra limitou-se a
mandar syndicar da veracidade da allegação
e prestar 03 esclarecimentos que pôde colher,
conformo foi requisitado em aviso n. 35.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 3 de outubro de 1895.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Estaflo, declarar ao Supre-
mo Tribunal Militar, para os fins convenien-
tes. que, conformando-se com o parecer da
maioria do mesmo tribunal, exarado em con-
sulta do 12 de agosto ultimo, sobre o requeri-
Mento em que o tenente do batalhão Ande-
mico Norival de Freitas pediu que lhe fosse
passada a patente do posto que tom, resol-
veu em 26 do mez findo, indefarir o dito re-
querimento, visto que, sendo os officiaes do
referido batalhão simplesmente lionorarios, á
vista do disposto no decreto n. 1729, de 11 de
junho de 1891, a expedição da patente solici-
tada é superflua., desde que áquelle official já
foi expedida a de tenente honorario em 28 de
março deste anno.—Besnardo Vasques.

Consulta a que se refere a portaria supra

"r Os officiaes terão as mesmas honras e van-
tagens que os °filmes do exercito, quando
em serviço, e dispensados deste, conservarão
as honras inherentes aos seus postos.

A' vista do termo do citado decreto, en-
tende este tribunal que os officiaes do bata-
lhão Academie° são simplesmente honorarios
do exercito, sem outra proeminencia mais do
alie a emitida no decreto n. 2404, de 16 de
abril de 1859, auferindo, quando em serviço
de guerra, as vantagens a que se refere a
resolução de 19 de agosto de 1863 o, portanto,
é do parecer que a patente solicitada pelo
tenente Norival do Freitas, como oficial do
batalhão Academie°, é superflua, desde que
já lhe foi passada patente de tenente honora-
rio em 28 de março ultimo, a qual foi re-
mettida ao Ministerio da Guerra em 24 de
abril deste anno.

Os ministros mar s ahal Tude Noiva, almi-
rante gradu alo Coelho Notto o general do
divisão Moura, divergem da maioria de seus
illustres companheiros pelas seguintes razões:
O batalhão Academie°, creado pelo decreto
ri. 242, do 4 de março de 1890, com o fim de
auxiliar a manutenção da fôrma republicana
na sua elevada expressão, é uma força vital
.lo paiz, está orgauisado de accordo com a
ta.ctica dos corpos do exercito, rege-se pelos
mesmos regulamentos, art. 12 do decreto
citado, excepto os que não forem compativeis
com esta creação especial e seus officiaes,
nomeados por decreto, teem as Ir smas
honras, e, quando em serviço, as mesmas
vantangens que tecia 03 ornejaria do exercito,
decreta n. 1729, do 11 dejunho de 1892, § lo.

Parece,pois, logico que taes officiaes tenham
uma carta patente a semelhança das do exer-
cito, afim de poderem ser reconhecidos no
seu.corpo e terem nelle exereicio.

A simples patente de oficial honorario não
dá entrada, nem mando no batalhão Aca-
demie°.

E' exacto que as honras são iguaes,quer dos
officiaes honorarios, quer dos do batalhão
Academico, mas isto não é motivo para se
considerar superfiva a patente requerida
por Norival de Freitas ; a mesma razão de-
veria então prevalecer para os officiaes
guarda nacional, a quem foram concedidas
honras dos in- Qmos postos no exercito, e, no
entret nto, a esses officiaes teem-se passado
patentes.

A questão, pois,é no nosso entender, de di-
reito, adquirido em virtude de lei promul-
gada pelo governo provisorio que reunia em
Si todo os pedvea .

Nesta confotimidade, opinamos, de accordo
com a Repartição de Ajudante-General,que,a
Norival de Freitas, deve-se passar patente
de tenente do batalhão Academie° a que foi
promovido por decreto de 3 de novembro do
1894.

R
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de Janeiro, 12 de agosto de 1895.—D.
Carvalho .—Pereira Pinto.—illirandu

Galvab.—Tude Neira.—Ourique Jacques.
—C. Netto.—F. A. de Moura.

Resoluçdo

Como parece á maioria.
Capital Federal, 26 de setembro de 1895.—

Prudente de .1Ioraes.—Bernardo Vasques.

do deposito de artilharia do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, pedido pelo respectivo di-
rector, é, vista da grande quantidade de ma-
terial de guerra que alli teta entrado e da
insualcioncia do pessoal para esse serviço.

—Ao intendente da guerra:	 •
Approvando a acta da sessão do conselho

de compras realisada em 6 do setembro
lindo para aquisição de diversos artigos.

Mandando fornecer:
Ao 10 e 24 , batalhões de infantaria 03 fuzis

Mauser constantes das duas notas que Se re-
mettem organisadas na Repartição do Quar-
tel-Mestre General;

Ao 2J regimento de artilharia e ao 1°, 22'
e 23' batalhãões de infantaria os artigos
constantes dos 10 pedidos que se remettem
rubricados pelo quartel-mestre general;

Ao corpo de aluamos da Escola Militar da
Capital Feloral os cinturões constantes da
nota que se envia orga.nisada na referida rd-
partição do quartel-mestre general .—Com-
municou-se ao commandante da referida Es-
cola.

—Ao director doLaboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, autorisando a tomar á
companhia de seguros Alliança, pela taxa de
1 III "10, uma apolice de seguro no valor de
2)0:000$, contra todoa ss riscos, para em-
barque de artigos desse laboratorio com des-
tino aos portos do Brazil, inclusive Corumbá,
Montevidéo e Buenos-Ayres.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo para o 37° batalhão de infan-

taria o alferes do 25^ da mesma arma Tito
Celso Bezerra da Trindade, conforme pediu.

Classificando nos regimentos abaixo men-
cionados os seguintes alferes da arma de ca-
vallaria:

1° regimento — Luiz Aureliano de Faria •
e Jeronymo Cavalcanti de Albuquerque.

2o regimento — Alfredo Floro Cantalice,
Alfredo Thlago Dantas Barroca, Antonio Ara-
nha Meira de Vaseoncellos e Antonio Carlos
Cavalcanti de Albuquerque.

3, regimento — Antonio Dias Teixeira de
Mesquita, Antonio Martins Arêas, Antonio
Pereira Fortes, Antonio Pimenta da Cunha,
Antonio de Souza Nobrega, Aristoteles Telles
de Menezes, Arnaldo Vieira Brandão, Arthur
Fracisco Ribeiro, Arthur de Lemos Sarmento,
Austriclino Pereira Jorge, Brigido Nunes Fer-
reira Pará e Carlos Arthur Passos Pimentel.

40 regimento — Antonio de Souza Nunes
Filho, Argemiro Souto, Dionysio Marcos, Al-
bino Feliciano Pinto Pessoa, Francisco Bar-
reto de Menezes, Francisco Severiano
Francisco de Vasconcellos, Gastão Pinto de
Oliveira, lgnacio Cerrai de Almeida, João da
Costa Villar e Oscar Gregorio Paraná..

5' regimento—Appolinario Arthur da Sil-
va, Arthur Sutter, Carlos Trompwslcy Tom-
beis, Demetrio do Rego Lemos, Emitiam) Gon-
çalves Loureiro, Francisco Alves Garcez, Ge-
raldo Barbosa Lima, Henrique Vogler, João
Torres Cruz, Joaquim Pontes de Miranda.
Filho, Juventino Fernandes da Fonseca o
Raytnundo da Silva.

Go regimento—Emygdio Ribeiro de Araujo,
Guilherme de Faria, João Gualberto Gomes
de Sá Filho, José Azarias de Vasconcellos,Josó
de Cerqaeira, José Raymundo Padilha, Luis
Pinto de Sá Ribas, Manoel Carlos de An,
drade Neves,Sylvio de Souza Martins, Theo,
philo Martins da Cruz, Ulysses Saturnino de
Freitas e Virgilio Antonio Borba.

regimento—Americo Landó, Antenor
Santa Cruz Pereira de Abreu, Christian°
Uffiacker, Heitor Ferrez Netto, João Jansen
Lobo Pereira, José Maria Franco Ferreira,
Manoel Candido do Pinho, Osorio Polycarpo
Sodré e Pericles de Albuquerque.

9' regimento—Achylles alariano de Aze-
redo e Miguel Pires Ferreira.

10) regimento — Alfredo Malon
grone, Antonio de Souza Pacheco, Augusto
Rodrigues do Nascimento, Augusto Vieira da
Costa, Christovão Colombo de Mello Mattos,
Elpidio de Lima Ferreira, Estevão Taurino
Riograndense de Rezende, Heitor Toledo e
João Carlos Ja.taby,

Senhor Presidente da Republica—Por avi-
so da Secretaria de Estado dos Negocios da
Guerra, de 16 de maio proximo passado, man-
dastes remetter ao Supremo Tribunal Mili-
tar, para consultar com seu parecer, o re-
querimento em que o tenente do batalhão
Academie° Norival do Freitas, allegando ter
sido promovido a este pasto por decreto de 3
de novembro de 1894, pede que se lhe mande
passar a respectiva patente.

A 2o secção da Repartição de Ajudante-Ge-
neral, informando o requerimento do peti-
cionario, considera bem fundada a sua pre-
tenção, por firmar-se ella no § P, art. 7 J do
decreto ii. 1729, de 11 de junho de 1894, que
diz : Tanto as nomeações como as promoções
dos officiaes do batalhão Academie° serão fei-
tas por decreto.

Mi nis!erio dos Negocies da Guerra.—Rio de
Janeiro, 3 do outubro de 1895.

Sr. ajudante-general— Declaro-vos, para
os fins convenientes, que deve ser exigida
prova de conducta civil, por meio de folha
corrida, dos individuos que, não tendo per-
tencido ao exercito como effectivos, requere-
rem inclusão no Asylo dos Invadidos da Pa-
teia ou que, mesmo tendo a elle pertencido
se acham excluidos por tempo durante o
qual sua conducta civil precisa ser conhe-
cida.

Saude e fraternidade.—Dernardo Vasques.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando se servia infirmar si pôde correr
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 1923, de 24 de dezembro do 1894, a des-
peza com o augmento do numero do serventes
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11 0 regimento —Firmino Antonio Borba,
Francisco José de Mello, Francisco de Siqueira
Menezes, Joaquim Alves Cavalcanti, Julio
Sampaio, Luiz Carlos Franco Ferreira, Manoel
Martins Ferreira, Norberto Barbosa Ferreira
e Propercio de Castro e Silva.

12° regimento—Alvaro Evaristo Monteiro,
Francisco Xavier do Oliveira, Ivo Leite de
Salles, José Gay, Mario Cruz, Mario Romulo
Vaz do Oliveira, Polyca.rpo Ferreira Leite,
Rosalvo Mariano da Silva, Salvador Ribeiro
de Albuquerque, Saturnino Jacintlio Ferreira
da Silva e Tiberio Ribeiro Alboim.

13° regimento—Antonio Eugenio Richard
Junior e Leopoldo Linhares.

14° regimento—Atilio Candido Nery, Joe]
Alves de Oliveira, José Thoma.z de Cantuaria
Junior, Manoel Januario de Santiago, Manoel
Moreira do Vasconcel los, Manoel da Silva Per-
digão, Octavio de Paula Costa e Oscar Virgilio
do Carvalho.

Permi Rindo :
'Ao tenente do 40 0 batalhão do infantaria,

Francisco Antonio de Carvalho, gosar no es-
tado do Rio de Janeiro a licençt de 60 dias
que obteve para tratamento de sande ;

Ao 20 cadete 20 sargento Antonio Avelino,
incluido no Asylo dos Invalidos da Patria,
residir no estado do Piaully, conformo pede,
percebendo as vantagens que permittir o re-
gulamento respectivo.

Approvando as contas das administrações
das caixas de musica do 5" batalhão de arti-

.	 lharia e do 8' de infantaria relativas ao 10
semestre do corrente antro.

Mandando
Recolher-se á Escola Pratica da Capital Fe-

deral o capitão Gasparino de Castro Carneiro
Leão, nomeado instructor adjuncto da mesma
escola.

Incluir no Asylo de Invalides da Patria, de
tonformidade com o art. 2" do decreto
n. 1594 C, de 7 de novembro do 1893, o I°
sargento do 70 batalhão de infantaria da
guarda nacional do estado do Paraná Augusto
Bustman a quem se concedeu reforma com o
soldo por inteiro, e o alferes honorario do
exercito João José da Fonseca, conforme pe-
diu. declarando-se ao comma.ndante do dito
asylo que devem ser sempre colhidas infor-
mações sobre a conducta civil dos pretenden-
tes á inclusão naquelle estabelecimento, afim
de se instruirem com ellas 03 requerimentos
respectivos.

Excluir do alludido asylo e incluir em uma
das companhias de praças relbrmadas o 20
cadete 1° sargento reformado do exercito Au-
gusto da Silva Araujo, conforme pediu.

Concedendo um mez de licença registraria
ao tenente-coronel commandante do 5‘' regi-
mento de ca.vallaria Carlos Augusto Pinto
Pacca para tratar de seus interesses no es-
tado de Minas Geraes e em prorogação da
com que se acha.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 5 de outubro de 1895

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos :
De l83$100, á Companhia Lloyd Brasileiro,

por passagens concedidas a immigrantas, em
julho o agosto ultimes (aviso n. 2.232);

De 235$200, á mesma companhia, por pas-
sagens concedidas, em junho ultimo (aviso
n. 2.233

'
) •

De 175$200, a José Antonio Gonçalves
& Comp., pelo fornecimento de diversos obje-
ctos á hospedaria de immigrantes da ilha das
Flores, em agosto ultimo (aviso n. 2.234) ;

Do 600$, ao 3^ escripturario addido á Alfan-
dega da Bahia, Francisco de Paula Osorio, pela
tomada de contas da Estrada de Ferro da
Bahia a S. Francisco e Ramal do Timbó, em
1893 (avisou. 2.235);

De 12:775$, á Companhia Lloyd Brazileiro
pela viagem do paquete Espirito Santo ao
norte, era agosto ultimo, (aviso a, 2.236);

Remettendo ;
Os balancetes das operações realisadas na

Estrada de Ferro de Porto Alegro a Uru-
guayana, em abril o junho ultimes (aviso
n. 2.237);

A 2a via do balancete do movimento da re-
ceita e despeza do ramal de Sant'Atina do
Livramento da mesma estrada, em junho ul-
timo (aviso n. 2.238);

As 2s vias do balancete do movimento da
receita e dospeza da linha em trafego da-
quella estrada e ramal, em julho ultimo
(aviso n. 2.239) ;

03 balanços das operações da caixa na con-
strucção da alluditla estrada, de janeiro a
março ultimo, por conta do exercicio de 1891
(aviso n. 2.240) ;

O balancete da receita e despeza. da Estrada
de Ferro Central da Parallyba, de agosto ul-
timo e relação de impostos diversos, etc.
(aviso n. 2.241)

03 balancetes das operações realisadas na
Estrada de Ferro do Porto Alegre a Uru-
guayana, de abril a julho do corrente aano
(aviso n. 2.212).

--
Directoria Geral de Viação

Expediente de 5 de outubro de 1305
Communicou-se ao presidente do estado do

Rio de Janeiro haver a Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil feito chegar ao
conhecimenta do ministerio

Que desde junho de 18152 a estrada tem for-
necido transportss, em virtude de requisição
de varias autoridades daquelle estado, estra-
hindo-se mensalmente a competente conta

Que a 31(10 dezembro de 1891 o debito já
attingia a importancia de 338:952$760 ;

Qao, em consequencia d lei provincial
n. 1.485, de 27 do abril de 1870, a então pro-
vinda. do Rio de Janeiro, emprestou á Estrada
do Ferro do D. Pedro Ii a quantia de
180:000$, como auxilio ás obras da 4 a secção
da mesma estrada ;

Que desde essa época, tal quantia figura em
todos os balanços, e que, no intuito de fazer
desapparecer da respectiva eseripturação se-
melhante credito, converia debitar-se á conta
—Empresti mo do província—e creditar-se a do
estado do Rio de Janeira, o que fará baixar
O debito ii. somma, de 158:952$760

Declarou-se finalmente que este ministerio
apresentando ao mencionado presidente o
alvitre, que considera adoptava', esperava
em tal sentido a expedição de suas ordens,
bem como das que possam interessar ao paga-
mento da quantia de 158 :952$760 que a ficará
reduzida a divida do estado do Rio de Ja-
neiro á Estrada de Ferro Central do Brazil.

—Accusou-so o recebimento, ao director do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia
ao S. Francisco, do oficio de 8 de agosto pra-
ximo passado, a que acompanhou cópia do
termo de novação celebrado com D. Mathilde
de Aguiar Borges, successora de seu finado
marido engenheiro Alfredo Augusto Borges,
empreiteiro da construcção dos ramaes do
Jacú e Feira de Sant'Anna, na dita estrada, de
conformidade com a resolução deste mi i etc-
rio, em aviso de 12 de julho findo, relativa-
mente á substituição da cal de marisco pela
do pedra nas respectivas obras.

—Remetteu-se, por cópia, ao director do
prolongameuto da Estrada do Ferro da Bahia
ao S. Francisco, para seu conhecimento o
devidos drenes, cópia do termo celebrado a
30 de agosto proximo passado, rescindindo
amigavelmente o contracto celebrado a 16 de
dezembro de 1889 com José Augusto de Araujo
para as obras de assentamento da linha tele-
graphica, construcção de estações e edificios e
fornecimento do dormentes no trecho com-
prehendido entre a estação de Villa Nova e a
cidade de Joazeiro, no dito prolongamento.

—Solicitou-se ao Ministerio da Justica o
Negocies Interiores a expedição de ordens
afim de ser inspeccionado de sande pela respe-
ctiva commissão medica do Instituto San itaxio
o engenheiro civil Antonio Alves da Silva e
Sá, que pretende ser aposentado no logar de
chefe de secção da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urugua,yana, allegando ter-se inuti-
lizado no serviço da mesma estrada.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 5 de outubro de 1395

Recommendou-se ao director-geral dos
Telegraphos a expedição das precisas ordens
afim de que nas estações telegraphicas de
Ubatuba, S. Sebastião, Santos, Conceição de
Ranham o Iguape, em S. Paulo, sejam accei-
tos como officiaes e transmittidos por conta
deste ministerio quaesquer telegrammas da
commissão geographica e geologica daquelle
estado, contendo communicações relativas ao
serviço meteorologia° a seu cargo.—Commu-
nicou-se ao presidente de S. Paulo, para
conhecimento daquella commissão.

Remetteram-se ao director-geral dos
Telegraphos, para os devidos fins, as porta-
rias concedendo licença ao telegraphista do
3^ classe Eduardo de Souza Pinto e ao feitor
de linha Pedro Pinheiro de Lemos Sobrinho,
e fez-se a competente communicação á Con-
tabilidade do Thesouro Federal.

—
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 5 de outubro de 1395

Ao Sr. ministro da industria, viação e obras
publicas :

Remettendo
A conta do Sr. João Guimarães, na impor-

tancia. de 1:080$, proveniente de fornecimento
de objectes de expediente o utensilios para esta
repartição ;

03 documentos que comprovam as despezas
feitas pelo porteiro desta repartição, cuja
conta acompanhou o officio n. 738/2, desta
directoria, de I de setembro ultimo, de con-
formidade com a ordem exarada eia o de
n. 475, de 16 banirem do mesmo mez, dessa
secretaria ;

Os documentos relativos ao balanço, de
junho findo, da Administração dos Correios
do Districto Federal, que acompanhou o oficio
desta directoria n. 816r, do 1 do corrente,
em observanda ao aviso desse ministerio
n. 206, de 7 de junho findo.

Devolvendo, devidamente informados:
O requerimento da Companhia Lloyd Bra-

zileiro, em que pede pagamento da quantia
de 742$500, proveniente de passagens conce-
didas por conta desse ministerio a empregados
desta repartição ;

A conta da Companhia Mog.yana. de Estra-
das do Ferro e Navegação, transmittida
esta directoria, com o officio n. 343, de 26 de
julho findo, do Sr. director geral da industria,
viação e obras publicas ;

O officio do director geral da industria'
viação e obras publicas dessa secretaria, sob
n. 486, de 20 de setembro ultimo, sobre paga-
mento ao Sr. Angelo Pertholeci, emprazado
do serviço de conducsão de malas entre a
administração dos correios do estado de Minas
Geraes e a estação da estrada de ferro.

—Ao administrador dos correios do estado
do Amazonas :

Accusa recebido o officio n. 281, de 2 do
setembro ultimo, com o qual essa adminis-
ção transmittiu a esta directoria duas cópias
dos officios que por essa mesma administração
o a capitania do porto desse estado foi-ara
trocados, trazendo entrosim ao conhecimento
desta directoria que o actual capitão do porto
tem deixado de manter a praxe, até então
seguida, de não ser despachado vapor algum
ou mesmo lancha, sem que estes apresentem
o—passe — ou bilhete da repartição postal,
em observancia ao art. 177 do decreto n. 399,
de 21 de outubro de 1844;

Em resposta, communica a essa administra-
ção que é importuna a consulta que faz, pela
interpretação pouco acertada que, com rela-
ção ao caso, deu ao regulamento em vigor.

O art. 335 estabelece a obrigação que toem
os mestres, capitães e commandantes do navios
mercantes', irteiOnaes eu estrangeiros, á vela
ou a vapor, de não sahirem sem—passe—do
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correio ou, pelo menos, declaração escripta e
assignada pela auJorilade postal do logar, de
que os ditos navios se acham desembaraçados
pela correio, sob pena de multa de 200:3000 ;

Além desta, ainda foram impostas outras
obrigações aos capitães, mestres ou comman-
dantes, e que estão claramente expressas nos
arte. 353, 351 o 357 do regulamento em
vigor.

Este ainda dispõe no art. 363 que todas as
contravenções no serviço postal ssjain consta-
tadas por meio de autos, para punição dos
contraventores, e que a effectividade das
multas impostas, quando recusado o paga-
mento, depois de esgotado o prazo dos recur-
sos (art. 371), será realisada por meio de
cobrança executiva pelo juizo dos feitos da
Fazenda Nacional.

Em vista do disposições tão claras, não
havia essa administração necessidade de soli-
citar da capitania do porto desse estado a sua
interferencia afim de que fossem respeitados
os preceitos regulamentares a que se refere
emseu officio.

Desde que cada uma (Iaquella.s ou quaes-
quer outras contravenções cheguem ao conhe-
cimento dessa administração, deverão ser
lavrados pelos empregados encarregados do
serviço os respectivos autos, afim de que essa
mesma administração, tomando conhecimento
do facto, profira seu despacho, punindo o
contraventor ou contraventores e publicando
no orgão official do estado o despacho, afim
do que este produza todos os effeites legaes.

Assim, foi escusada a intervenção solicitada
á capitania do porto dessa capital, visto como,
polo regulamento vigente, acha-se essa aimi-
nistração investida do attribuições e meios
para fazer cumprir as leis postaes.

DecIsrou-se que, em resposta ao oficio dessa
administração sob n. 293, do 10 do corrente,
em que consulta si pode essa mesma adminis-
tração fazer nomeação do pessoas que não
saibam ler e escrever para o cargo de ser-
vente, por não haver quem possa campar o
dito cargo, independente desta formalidade,
esta directoria deixa ao criterio dessa admi-
nistração resolver esta dificuldade, que pôde
ser passageira o facil de superar por moio de
nomenCies interinas até poderem ser effe-
ctuadas as e ffecti vas, porquanto não pôde ficar
prejudicado o serviço po.tal pela falta de
empregados daquella categoria, ind ispensaveis
aos trabalhos da mesma adisinistraçã,o.

- Ao Sr. administrador dos correios do
estado do Ceará requisitou-se a remessa para
esta directoria do requerimento do agente do
correio de Mulungú, nesse estado, Sr. José
Coelho, em que pede exoneração do referido
Iogas, devendo essa administração, na mesma
°ocasião, propor pessoa bionea para substituir
aquelle senhor no respectivo cargo.

-Ao de Minas Geraes
Recommendou-se que informo, com urgen-

cio, essa administração sobre o requerimento,
por cópia, do Sr. Antonio de Sá Passo3, em
que este reclama o registro n. 776 com valor
de 64500, procedente da estação de João
Gomes o endereçado a Manoel de Sá Junior,
residente na estação de Providencia, nesse
estado.

Declarou-se que, em solução ao officio dessa
adminissração, sob n. 855/1, do 10 do setem-
bro ultimo, no qual lembra o alvitre de serem
espaçados, por dous ou tres annos, os prazos
dos contractos para conducção de inalas nesse
estado, afim do sanar a irregularidade que se
nota em tal serviço e evitar os preços exagge•
redes pelos actuaes contractantes, esta dire-
ctoria não Ode • tomar compromissos por
meio de contractos por conta do orçamentos
não votados o nem decretados para trabalhos
de natureza variavel.

Recommendou-se a essa administração que
informe si os Srs. Honorio Chaves e Angelo
Gabrielli, agentes do correio de Abato Verde
o Campo Mystico, nesse estado, estão quites
com a Fazen da Nacional, afim desta directoria
resolver os officios dessa mesma acInVnistração
sobre os a11udido3 agentes.

INTENDENCIA MUNICIPAL
P'refeitnra. do District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

l a SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 4 de outubro de 1595

A. R. Chaves.-Indeferido.
Thomaz Alves Pereira .-Deferido.
Adherbal da Costa Assis.-Importando as

obras pedidas em reconstrucçã,o, não tem Io-
gas o que requer.

Francisco Alves Machado, Moinho Rio do
Janeiro, Agcstinho Lopes Ferreira, M. de
Salusse Lussac & Comp., Alfredo Elisiario do
Carvalho, José Martins Pereira, José Alves
Rolla, Joaquim José da Silva Castro, Alexan-
dre Speltz e Maria Carmell.-Passe alvará.

Izabel Clementina Leal, Manoel José Tosta
da Silva, José Caetano Piedade, Luiz Norberto
Carlos &mbar, Bandeira & Frota, Antonio da
Silva Serpa, Dr. Fausto Cardoso e Francisco
Rodrigues Moreira Junior.-Passe guia,

Luiz Antonio Carlos, Lacerda & Nunes
e Francisco Lopes lienriques.-Pague os
emolumentos.

M. Buarque do Macedo & Comp.-Passe
bilhete.

Thomaz Barros do Lago o Thomaz dos San-
tos Pereira.-Passe alvará.

Directoria de Obras e Viaçao
1' SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 4 de outubro de 1895

José Luiz Fernan(les Villela, Domingos Do-
mingues, Sebastião José Corrêa, Manoel Gon-
çalves Campello França o Maria Silveira Me-
deiros Gonçalves.- Passe alvará.

Edmond Salusse, Thomaz Larangeira,
viscondensa do Cruzeiro, Banco Paris e Rio,
José Caetano da Piedade e Edmond Salusse.
- Passo guia.

Luiz Francisco Reis, Edmond Sal usse,Paulo
Vieira do Souza, Joaquim Francisco Pereira,
João Francisco França, Antonio Silveira
Mendonça, Ilippollto Eufantin , Almeida
& Comp., Adriano & Ferreia o João Antonio
Cardoso. - Passe bilhete.

NOTICIARIO
Agradecimento- O Exm. Sr. Dr.

Prudente de Moraes enviou-nos o seguinte .

Na impossibilidade absoluta de agradecer
individualmente a todas as pessoas que me
felicitaram pelo mau anniversario natalicio,
faço-o pela imprensa, manifestando a todos
meu reconhecimento e sincera gratidão.

Icarally, 5 de outubro de 1895.- Prudente
de Moraes.

illibliotheca Nacional-Durante
os 24 dias em que funccionou no proximo
passado moz, emprestaram-se a 43 leitores
43 obras em 53 volumes, sendo: em balias
lettras, 36; historia o goographia, 3; scien-
cias mathoinaticas, 1; sciencias sociaos, 3.

Escriptas : em portuguez, 35; trances, 8.
Visitantes, 262.
Foram rostituidas 23 obras em 27 volumes.

l'edagogium -Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor Dr. Oliveira Menezes
continuará o curso gratuito de physica.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Tomar, para Maceió e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos e objectos para
registrar até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 2 idem.

Pelo Itabira,S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior ata
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12
idem.

Pelo Magdalena, para Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, dita com porto duplo e
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Perseo, para Barcellona e Canova,
recebendo impressos o objoctos para registrar
até ás II horas da manhã, cartas para o ex-
terior até ás 12 idem.

Pelo California, para Santos, recebendo
improssos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 12, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo Argentina para 8antos recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Amanhã :
Pelo Maqui, para Itapemirim, Piuma,

Benevente e Victoria, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, objectos para re-
gistrar até ás 6 horas da tarda de hoje, cartas
para o interior até às 5 1/2 horas da manhã
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Alexandria, para Santos, Iguapo,
Paraná e Santa Catharina, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tardo de
boje, cartas para o interior até ás 8 1/2
horas da manhã, ditas com porto duplo até
ás 9 idem.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Rosa, freguezia de S. Paio (Portugal);
D. Arma da Fonte Viuva (Porto), linha do
Douro, Estação de Barqueiros de Balpentieiro, •
(Portugal); D. Maria José de Oliveira, rua
da Carreira n. 195, Funchal (ilha da Madeira);
Senorita. Josefina Goroland, Calle, 8 de
outubro, Blanqueada ( Slontevidéo ) ; D. M.
Paetow (Hamburgo)) Allemanha, e D. Anna'
Novoni de Farias (Aracajú) Sergipe, e %Maria
da Conceição, Corrêa de Oliveira do Hos-.
pitai, para S. João para Quinta do Cuvão,
são convidados a comparecer na 5, secção
desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

Observatorio do IZio do ao.
neiro-Resumo meteorologioo.-Dia 4 do
outubro de 1895.
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Thermometro sem abrigo ao meic-dia: en-
negrecido 51,4, prateado 34,6.

Temperatura maxima 23,5.
Temperatura minima 10,0.
Evaporação em 24 horas 1,0.
Chuva em 24 horas, 100,1,56.

Santa Cana da Miserleordia
movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Deres em Cascadura foi, no dia 4 de ou-
tubro de 1895, o seguinte:

Nac. Est. Total.

Existiam 	 ... 806 6R8 1.404
Entraram 	 22 27 49
Sahiram	  31 22 53
Falleceram	 3 4 7
Existem 	  794 689 1.488

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico foi, no mesmo dia, de 319
consultantes para os quaes se aviaram 390
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

E no dia 5:
Nac. Est. Total

Existiam 	 794 689 1.483
Entraram 	 17 33 50
Sahiram 	   39 33 72
Falleceram. 	 6 4 10
Existem 	   768 683 1.451

O movimento da sala do banco e doe con-
rultorios publicas foi, no mesmo dia, de 363
oonstiltantes, para os quael se aviaram 398
reoeitas.

EDITAES E AVISOS
.A.Ifandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
dar a respeito.
• Vapor inglez Polluce
Armarem is. 15 Marca AAC: 3 caixas

na. 17, 43 e 99, repregadas. Manifesto era
traducção.

A mesma marca: 2 ditas na. 125 e 71,
Idem. Idem.

A mesma marca : 4 ditas na. 19, 122, 94 e
88, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 150, 80 e 183,
Idem. Idem.

Marca 2343-JMP&C: 1 dita n. 634, idem.
Idem.

Marca AR: 1 dita Il. 425, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas na. 112 e 85, idem.

Idem.
Marca NZ&C: 1 sacco n. 26, roto. Idem.
Marca M-N-C: 1 caixa n. 1.023, repre-

gada. Idem.
Lettreiro Giovani Angelo: 1 dita sem nu-

mero, idem. Idem.
Marca JNIC: 2 ditas na. 8.413 e 8.414, re-

pregadas e avariadas. Idem.
Marca R&C: 2 ditas ns. 118 e 128, idem,

idem. Idem.
Marca SBC: 2 ditas na. 8.166e 8.167, Idem,

idem. Idem.
Marca SBC: I dita n. 8.108, idem, idem.

Idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas :
Despacho sobre agua-Marca TBC: 2 caixas

na. 8.997 e 8.998, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca ADC-AAC: 3 ditas na. 21, 24 e 22,
Idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 22, 22 e 22,
Idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas na. 21 e 23, idem,
Idem.

Marca CG&S: 1 dita n. 216, idem. Idem.
Marca AtaC-JP : 1 d:ta n. 944, idem.

Idem.

A mesma marca : 2 ditas na. 430 e 431,
idem. Idem.

Armazem n. 12-Marca R: 1 dita sem nu-
mero. Idem.

Marca LPSV : 1 dita n. I, idem. Idem.
Vapor inglez Garrich.
Armazem n. 9 - Marca MNC: 1 caixa

n. 11.584, quebrada. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca : 1 dita n. 11.602, idem.
Idem.

Marca S-P-DC-Rio G. Sul: 2 ditas na. 4
e 6, repregadas. Idem.

Marca S-P-RB: 1 dita n. 36, idem. /dem.
Marca C-A: 1 dita n. 65, idem. Idem.
Marca MEP: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca PN: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca RSC : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca C-F-D-M : 1 dita n. 38, idem.

Idem.
Marca MEP: 1 dita sem numero, idem.

I 'em.
Vapor inglez Clatucer •
ArmIzem n. 16 - Marca AGC: 1 caixa

n. 48.657, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca TS: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Marca CHC: 1 dita n. 8.772, idem. Idem.
Vapor inglez Canava
Arma.zem n. 14-Marca 211: 2 caixas ns. 8

e 13, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca SMC: 1 dita n. 2.00'3, idem. Idem.
Marca G&B: 1 dita n. 942, idem. Idem.
Marcr F&I: 1 dita n. 38, idem. Idem.
Vapor inglez Clycle.
Armazem da estiva-Marca DLF: I caixa

n. 95, repregada. Manifesto em traducção.
Marca JFC: 1 dita n. 2.917, idem. Idem.
Marca T&B-L: 1 dita n. 9.159, idem.

Idem.
Vapor inglez Orellana.
Armazem n. 8 - Marca C: 2 encapados

ns. 397 e 398, rotos. Manifesto em tias-
ucção
Vapor italiano Alacritd.
Armazem n. 2-M irra Dl: 2 caixas ns. 21

e 22, repregadas e avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca AG: 2 ditas na. 9 e 108, idem, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 107, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Pelotas.
Trapiche Norte America -Marca OG : di-

versos barris sem numero, vasando. Mani-
festo em traducção.

Vapor allemão Santos.
Armazem n. 10-Marca ACF: 1 caixa n.55,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca MCC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor allemilo Curityba.
Trapiche Norte America - Marca CHC-J :

3 caixas sem numero, com falta. Manifesto
em traducção.

Marca AAC 5 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca C-S : 2 ditas sem numero, idem.
Idezn.

Marca RL&C : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

M irca FS-19 : 1 dita sem numero. idem.
dem.

Marca -A-: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca C-S: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca A-K : 4 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca FS&C : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Affindega da Capital Federal, 30 de setem-
bro de 1896.- Peio inspector, Francisco M.
Fernando,

Repartição da Carta
Maritinita

AVISO EYDROGRAPIIICO N. 26-COSTA DOS ES-•
TADO DO PARANÁ'

Balisamento da barra de Paranagutt e canal
de Antonina

Para conhecimento dos navegantes faço
publico que, segundo as informações presta-
das pelo capitão do porto do estado do Pa-
ranà, foram ultimamente colloca.das as bolas
que marcam as entradas dos canaes do SE e
NE da barra de Paranaguá, as que assigna-
lam as pedras de Ipanema e da Bahia era
frente a fortal sza, e a que annuncia a pe-
dra do Aprigio no canal de Antonina.

E-sas boias acham-se situadas nas seguin-
ses pJsições:

Baia da barra do S E
Encarnada e fundeada era oito metros de

agua, demorando o pharol das conchas a
N 01/2N

Boia da barra do NE
Branca e fundeada em oito metres de agua,

demorando:
Pharol das conchas a O 4 1/2 S O.
Pharolete da fortaleza a O 1/2 S O.

Boiado Ipanema ou Alagado
Encarnada, fundeada em 11 metros de

agua, demor ando:
Pharol das c )nchas a SSE.
Pharolete da fortaleza a O 4 NO.

Bois da Baleia
Preto, fundeada em 10 metros de agua, de-

morando:
Pharol das enchas SE 4 1/2 S.
Pharolete da fartaleza a SO 1/2 O.

Bois do Aprigio (cana/ de Antonina)
Com faixas horissntaes brancas e pretas

fundeada em 3,5 metros de agua.
Os rumos acima mencionados são magna-

ticos, e as profundidades referidas a baixa-
mar dos syzigias.

Directoria de Hydrographia da Carta Ma-.
ritima do Brazil, 4 de outubro de 1895.
-Francisco Callteiros da Graça, capitão de
mar e guerra e director.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 8 do corrente, até
ao meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificadas

2.081 m,90 pouso garance (1,36 a 1,40).
1.80801 ,20 pa.nno azul regular.
33601 ,90 panno cinzento escuro.
10003 ,60 panno encarnado.
254m , pa.nno azul ultramar.
1.770m, metim trançado de côres.
581 m ,50 aniagem para entretelas.
9.226m , algodão-morim para camisas (011371).
4.426m, algodão encorpado para ceroulas

(0,0,71).
888%10 algodão para forro.
1.077 p tra3 de meias de algodão, sem

costura, na. 9 e 10.
800 pares de meias idem idem ns.7 e 8 1/2.
840 pares de luvas brancas de algodão.
800 pares de cothurnos de bezerro, iguaes

BA typo.
440 pares de botas lizas de bezerro idem,

idem.
Esses artigos serão entregues de prompto

a excepção do calçado. Os proponentes, sob
pena de não serem tomadas em consideração
as suas propostas, deverão apresentar amos-
tras dos artigos que pretenderem fornecer e
para os quaes não hajam typos.

As amostras das fazendas serão de um me-
tro pouco mais ou menos, não sendo acceitas
as apresentadas em peças, cartões ou reta-
lhos insufticientes.

As propostas deverão conter o numero e
marca das amostras e a declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 0 /, no
caso de recusar-se a assignatura do respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1895.-
O secretario, A. D. do Costa Aguiar.	 (e
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Intendencia da Guerra
HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 1 • semestre do
anuo do 1896,e ordem do Sr. general inten-
dente convido as pessoas que o queiram fa-
zer a habilitarem-se previamente na secre-
taria de,ta repartição, na forma do regula-
mento em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitadas
bastará exhibir, em requerimento dirigido ao
Conselho de Compras, o bilhete de imoosto
pago no Thesouro Federal relativo ao " ul-
timo semestre.
k Intendendo, da Guerra, 1 de outubro de
1895. — O secretario, A. B. da Costa
Aguiar.

MARIO OFF/CUL

lFteparticao Geral doia
Telegraphoa

Acham-se inauguradas ao estações tale-
graphicas de Amarante, no estado do Piauhy
e de Areia Branca, no do Rio Grande do
Norte. As taxas dos telegrammas para as
referidas estações são de 700 e 560 reis por
palavra respectivamente. a partir desta
capital.

Capital Federal, 2 de outubro de 1895. —
Alvaro de Mello Continho de Vilhena, vice-
director.	 (.

Prefeitura do Ilistricto
Federal

SI7B-DIRECTORIA DO PATRIDIONIO

secçttO

De orlem do director da fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que
Manoel Gonçalves de Araujo Costa e outros
requereram titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos e accrescidos á accrescidos, na
extensão de 165 metros, correspondentes as
marinhas dos predios ns. 133 e 135 modernos
da rua de Santo Christo dos Milagres. De
aecordo com o decreto n. 4.105, de 22 de feve-
cairo de 1868, convido a todos aquelles que
forem contraries a esta pretenção a apre-
sentaram-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos. findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá , resolvendo-se como for de
direito.

Capital Federal, 18 de setembro de 1995.—
Leal da Cunha, chefe de secção.	 (.

90 dista-boto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, faço publico que foi
apprehendida, á, rua Vinte Quatro de Maio,
um cabrito de côr baio, o qual irá em hasta
publica no dia 5 de outubro do corrente anno,
ás portas deste eseriptorio, ao meio-dia ; po-
dendo o seu dono reclamar até no acto do
leilão, que, pagando a multa e mais despezas,
lhe será entregue.

Agencia da Prefeitura do 2 5 districto do
Engenho Novo, 27 de setembro de 1895.=-0
escrivão, Joaquim Francisco Ribeiro.	 (.

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

Agencia do 10 districto
Do ordem do cidadão agente deste districto,

faço publico que, no dia 7 do corrente'
pelas 10 horas da manhã, ás portas desta
agencia, á rua D. Anna Nery n. 138, será
arrematada em hasta publica uma cabra de
côr preta, apprehendida na chacara da rua
Carlos GOIlleS n. 10: podendo o seu dono re-
clamar até ao acto do leilão, que, pagando a
multa e mais despelas, lhe será entregue.

Agencia do 1 5 districto do Engenho Novo,
3 de outubro de 1895.-0 escrivã), Joao Rego
do Amaral.

Outubro (i8915)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.928— Mosaico Nacional

Estes productos são obtidos misturando-se
tres partes de areia com uma parte de cal
virgem em pó,

A mistura é em seguida lançada em moldes
e vigorosamente comprimida por meio de uma
machina para este fim apropriada. O tijolo
assim comprimido é expulso do molde e depo-
sitado sobre uma grade onde permanece até
que tenha adquirido a sol i dez para que possa
convenientemente ser empregado.

Por meio de uma mistura de oxydos cora-
dos e de cimento que se introduzem unica-
mente para fixar as cores, obtem-se os mo..
sabes desenhos que apresentam na sua face

O caracteristico deste privilegio está em obs
ter-se um mosaico misturando ITOS partes de
areia em uma parto de cal virgem em pó,
cuja mistura lançada em um molde o forte-
mente comprimida por machina a este fln1
preparada.

Recife, 2 de agosto de 1893. —Francisco Vi.
conte de Albuquerque Nascimento.

Na qualidade de procurador, Mio Cordeiro
daGraça.

N. 1.033 — Memorial descriptivo acompa..
nhando um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estadas Unidos do
Brasil, para machina perfuradora systems
Mercier. Invenetto de Basilio Morder, mo,
rador nesta capital

Nas Inachinas até hoje empregadas para
perfuração das rochas, granitos, gneiss, quar-
tzos, calcarios, schistos e outros, movidas á
vapor ou por ar comprimido; em algumas,
o avanço da broca effectua-se automatica-
mente, nas outras, é actuado á mão; porém,
este avanço é limitado !pela registanda en-
contrada pelo apparelho para adiantar-se,
pois elle é movida suor orgãos mecanicos não
funccionando regularmente, porque sendo
combinadas em vista de uma derem média
das rochas, acontece que as diferenças de
dureza dos matariam a perfurar trazem per-
turbações na boa marcha do apparelho de
onde resulta uma perda considerava' no ren-
dimento em trabalho efectuado pela per-
furadora.

O mesmo acontece para as perfuradoras
cujo avanço é provocado á mão. Nessas ul-
timas, o operario que manobra a manivella
de avanço, se acha geralmente na escuridão
e não pode prestar bastante attenção á broca,
a qual ora bate apenas na rocha sendo o
golpe vibrado perto do mais, ora bate de-
masiadamente longe, neste caso a machina
deteriora-se e em ambos os casos o rendi
mento em trabalho é muito limitado.

A machina perfuradora de minha invenção
remove esses inconvenientes, pois que o
avanço na mesma está em relação absoluta
com as resistencias apresentadas pelas rochas
perfuradas. Essa nova perfuradora vibra 12
golpes por segundo ou no golpes por minuto
produzindo assim neste espaço de tempo (em
furos de 051 ,036 de diametro) um avanço de
0•2 ,20, isto é de um metro em cinco minutos.

Emquanto os perfuradores de outros syste-
mas permittem apenas obter, sem remover a
broca, furos de 00 ,50 de comprimento, com
'asa obtem-se nas mesmas condições furos de
I ts ,25 de comprimento, tal é a importancia de
seu curso.

Para pai-a a trabalhar é bastante abrir a
torneira de admissão do fluido motor, a
machina por si mesma pula á distancia Mi-
ciai da rocha a perfurar, bate e avança sem
que seja necessario della mais se preoccupar,
até que chegue o momento de paral-a.

O desenho annexo representa a machina
perfura i 0 ,-a de minha invenção, sendo a fig. 1
uma vista seccional eia elevação longitudinal
do conjuncto das peças que çonatituem a dita

(•

Intendem:31a da Guerra
ASSIGNA.TURA DE CONTRACTO

Os Srs. Ribeiro, Soveral & Comp., Vicente
& Cunha Guimarães, Mendonça Pinto &
Lobo, Azevedo Alves Carvalho & Comp., Ma-
noel Joaquim Pimenta Valioso, Vieira de Car-
valho Filho & Torres, José Ignacio Coelho &
Comp., e a Invencivel Companhia Manufa-
ctureira de Calçado, são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem contracto dos artigos, que lhes
forem &aceitos pelo conselho de compras na
sessão de 6 de setembro proximo passado, na

• intelligencia que incorrerá na multa de 5 0/0
todo aquelle que deixar de o fazer até o dia
9 do corrente.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1895.-0
séc. retario, A, B. da Costa Aguiar.	 (•

- -
Directoria Geral dom

Corretos
CONCURRENCIA DE LOCAÇÃO DE UM PREDIO

PARA FUNCCIONAR A DIRECTORIA GERAL DOS
CORREIOS.

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
accordo com o aviso do Sr. Ministro da In-
dustria Viação e Obras Publicas n. 320 de 1
do corrente faço publico que acha-se aberta
nesta directoria a concurrencia para o alu-
guel de um predio no perimetro da rua pri-
meiro de Março á praça da Republica.

O predio deverá ter deus andares e pavi-
mento terreo e capacidade para nele funecio-
nar a directoria geral dos correios.

As propostas serão recebidas nesta directo-
ria no dia 15 do corrente ao meio-dia e de-
verão ser apresentadas em cartas fechadas.

Sub directoria dos correios, Capital Fede-
ral em 3 de outubro de 1895. — O Sub-dire-
c or, Martinho de Freitas Vieira de Afeito.

E. de Ferro Cen- tral do Ilrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

MATERIAL FIXO
De ordem da directoria faço publico que, ás

11 horas do dia 21 do corrente, receber-se-hão
propostas para e fornecimento do material
fixo seguinte:

Typo A, bitola de "60
15 armamentos completos com corações 1/5
30	 »	 1/8
40	 o	 1/1

Typo B, bito 7,a de lu,,60
2.000 talas de juncçã'o.
25.000 chapas de apoio.
50. 1 )00 grampos.
100.000 tirefonds.
10 cruzamentos completos com corações 1/10
50 pares de agulhas singelas.
10 ditos de agulhas duplas.
15 corações de 1/5 com contra trilhos.
25 ditos de 1/8 idem idem.
35 ditos do 1/10 idem idem.
10 ditos de 1/50 idem idem.
Os desenhos, as especificações e as condições

para o contracto acham-se na sala da directo.
ria á disposielo dos concurrentes,

Os concu rren tas de verão aposentar-se nesta
reparticão.á hora acima indicala.trazendo as
propo.t . s fechadas, e,cr,p,us com tinta preta,
devidamente s211adas, datadas e com a indi-

* cação das respectivas moradas e deverão
exhibir na °ocasião o recibo de caução de
200$ feita previamente na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro do prazo de oito
dias contados da data da communicação que
lhe for dirigida pela secretaria; caso não o
faça serão consideradas prejudicadas as pro-
posta e a caução acima mencionadas, que
reverterá para o cofre testa estrada.

A concurrencia versará sobre os preços,
Idoneidade de forne. cedor e dos fabricantes o
prazo do fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de outubro de 1895.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.



Machina, a fig. '2 uma vista em plano da
mesma, a fig. :3 urna secção tomada pela linha
AB, CD, a fig. 4 uma secção por El? o a fig. 5
uma secção por III.

A machina é constituida por um quadro
formando armação, e o mecanismo destinado
a dar á broca o movimento de percussão é
sustentado em posição pelo dito quadro sobre
o qual pôde-se mover.

O quadro compõe-se do dous longerões
iguaes 1, parallelos o unidos por uma cula-
tra 2 e por uma travessa 3, servindo ainda a
culatra para fixar o quadro sobre uma car-
reta apropriada e a travessa de cabeceira 3
para guiar a haste do porta-broca 4.

Os longerões 1, a culatra 2 e a travessa 3
são mantidos ligados por meio dos pinos 5.

Nas New superiores e inferiores dos longe-
rões são prot; sr .Yos encaixes transversaes
successivos fo. dando dentes triangulo-rectan-
'guiares 6 e 7, os quaes estão em perfeita
correspondencia nos dous longerões, sendo
que nas faces superiores dos mesmos apresen-
tam-se os dentes 6 dispostos em sentido con-
trario aos das faces inferiores 7.

O machinismo de percussão é formado por
um cylindro percutor 8 correndo entre OS
long,erões, guiado e mantido em corrediças
9 abertas nos innmos, por regoas salientes 10
lateraes ao cylintiro 8.

No cylindro 8 trabalha um pistão porem-
ttor 11 ligado á broca 14 por meio da porta

• broca 13 da haste rebaixada do porta broca 4
e da haste do pistão 12, sendo o pistão 11, a
haste 12 e a haste do porta broca 4, uma
peça inteiriça.

A haste do pistão 12 é guiado por uma so-
bro-posta 15 apertando uma guarnição de
couro 15 do encontro á tampa 17.

Um canal 18 Põe em communicação uma
torneira 19, de ponta atarrexada 20, com
urna camara ou reservatorio de ar 21 situado
na parte superior do cylindro percutor 8.

Nas ex tremidades do cylindro e encostadas
aos reservatorios 21 acham-se dous pistões
distribuidores 22 e 23 accammodados em ca-
rnaras broqueadas, desemboccardo no inte-
rior do dito c ylindro, as quaes communicam
Com o reservatorio 21 pelos orificios 24 e 25
e com a atmosphera pelos orificios 26 o 27.

Os pistões levão um furo concentrico 28
communicando com dous orificios 29 o 30,
sendo os orificio3 29 para estabelecer a com-
municação do interior do cylindro com o re-
servatorio 21 pelo intermediario dos orificios
24e 25 e 03 ()Miolos 30 para estabelecer a
communicação do mesmo cylindro com a
atmosphera pelo intermediario dos orificios
26 e 27.

Os dous pistões 22 e 23 são mantidos em
posição conveniente por meio do UM balan-
cim 31 cujas ext 'emidades encaixam-se em
rasgos 32 praticados nas cabeças dos mesmos.

O balancim oseillando sobre o pino 33 es-
tabelece entre os distribuidores, a dependem
cia reciproca dos movimentos.

O cylindro percutor é ainda dotado de dons
cy lindros annexos 31 e 35 nos quaes se mo-
vem dous pistões 36 e 37 e estão em commu-
Meação com o canal 18 por meio do °riflai°
38 o do canal 39.

O pistão 37 leva uma cabeça 49 que se pro-
jecta por dentro do cylindro percutor 8 e os
pistões 36 e 37 são (lotados de ticos transver-
saes 41 e 42 que atravessanx as paredes dos
respectivos cylindros para irem prender: a
laca 41 entro dentes das faces superiores dos
longeoões e a, faca.42 entredentes das faces
inferiores do:s mesmos.

Todos os pistões de machina são guarneci-
dos do couro ou de anneis motallicos appro-
priados para os mesmos formarem junta
liermetica com as faces interiores (los cylin-
dras onde trabalham.

O pistão percutor é dotado de duas faces
tronconicas 43 e 44 destinadas: a face 43 a
actuir o distribuidor 22 quando geratrizes
inclinadas da dita face vem se p ‘')r em con-
tacto com a parto inferior do mesmo distri-
buidor; e pela mesma fôrma é:a. face 44 des-
tinada a actuar o distribuidor 23 e o pistão
37 por intermaolio da cabeça 40.

A haste do porta-broca 4 é guiada por uma
busa 45 que So acha collocada na travessa 3.

O porta-broca 13 recebe, simplesmente
apertada,em um furo conico 46, a extremida-
de da haste 4 convenientemente ajustada, a
broca 4 pela sua extremidade 47 ajusta-se no
furo 48 onde se acha mantida por meio da
chaveta 49 alojada em um furo do chaveta
commum ás duas peças, sendo este furo pra-
ticado de modo a que a chaveta 49 segura a
broca sómente pela parte exterior da parto
conica 47.

A chaveta 49 é impedida de pular fóra por
meio de um annel de borracha 50 abraçando
a extremidade da mesma e a parte exterior
do porta-broca 13.

A haste 12 do pistão percutor é dotada de
dons rasgos helicoidaes longitudinaes51 aber-
tos em posições diametralmonte oppostas,
nos quaes ajustam-se as duas saliencias 52 do
furo de uma roda de lingueta 53 mantida la-
teralmonte em um cansara 54 o trabalhando
com duas linguetas 55 de comprimentos con•
venientes.

Modo do funccionar.—Ligada a ponta 20 da
torneira 19 com a canalisa,oão do ar compri-
mido por meio de um tubo flexivel do cam-
primento variavel e conveniente o estando a
broca competente collocada no seu logar;
abre-se a torneira 19.

O ar comprimido, pasando pelo canal 18
entra no reservatorio 21 o pelos furos 38 o
canal 39 actua sobre as faces (los pistões 36
e 37 obrigando as facas 41 e 42 dos mesmos a
prenderem-se fortemente em dentes dos lon-
genes.

O ar da camara. 21 passando para o interior
do cylindro 8 impelle o pistão percutor para
aLft ente AN do cylindro,onde a face tronconi-
ca 44 actuando sobre a cabeça 40 do pistão
37 o abaixa assim como a faca 42 que acom-
panha os movimentos do dito pistão que des-
prendendo-se então de entre os dentes 7 e
deixando assim á machina a liberdade de se
mover para a frente; esta correndo guiada
entre os longerões avança do um pulo até a
a broa t bater sobre a rocha.

Durante este movimento, quasi insta.nta-
neo, para a frente, a face tronconica. 44 le-
vantou o distribuidor 23 ee modo que os ori-
ficio3 25 e 29 se corresponderam e que o ar
comprimido tendo actuado sobre o pistão o
tem levado para o fundo AR do cylindro 8,
(Mirando livre o pistão 370 qual obrigado
pela pressão do ar, prendo de novo a faca 49
entre dentes 7 impedindo momentaneamente
ao cylindro de se deslocar para a frente.

Chagado o pistão percutor na sua posição
AR (tig. 1), o distribuidor 22 é levantado e o
distribuidor 23 abaixado pelo effeito do ba-
lancitn; o ar comprimido que acabou de actu-
ar sobre a face 44 para levar o pistão onde
se acha actualmente, escapa-se para a atmos-
phera (o distribuidor 23 achando-se em po-
sição para esto fim).

O ar vindo do reservatorio 22 atravessan-
do orificio 27 o 30 que se correspondem,
na posição indicada do distribuidor 22 impel-
lo o pistão percutor para a posição AN, sendo
neste curso para a frente vibrado contra a
rocha oigol po dado peia broca,a qual continua
a mover altornativainente accompanhando o
pistão percutor, o qual no seu movimento
rapido de vae e vem toca e desloca primeiro
ligeiramente, pela sua face conica. 44, a ca-
beça 40 do pistão 37 o a proporção que a
broca penetra dentro da rocha o deslocamen-
to para baixo vae-se aecentuando, até que se
torne suiliciente para que a faca abaixando-
se da altura de um dente escapa-se. o o cy-
lindro percutor ficando assim solto adianta-
se do comprimento de um dente impellido
pela pressão do ar que sobre elle actua per-
manentemente, na direcção avante mia en-
trada rapida do fluido nos curtos.

O radio do cylindro percutor, provocado
pelas trepidações devidas aos choques da bro-
ca batendo a rocha (choques regulando 400
kilos), é impedido pela faca 41 que o pistilo
33, recebendo a pressão (1J ar, obriga a ficar
presa ora um dos dentes 6.

A estabilidade perfeita da perforadora em
trabalho é obtida como acabo de o mostrar,
graças á acção das duas facas antagonistas 41
o 42 dos pistões 36 e 37 que impedem: a pri-
meira, o recito do mecanismo perorador e a

Outubro (1895)
' ~ame

segunda o seu movimento pela frente quan-
do a broca depois de ter vibrado um golpe,
volta para traz para vibrar o seguinte per-
mittindo-lhe de adiantar-se somente á medi-
da do avanço da perforação.

Portanto os pistões 36 e 37 e suas facas
preenchem um papel preponderante na per-
foradora de minha invenção, da qual consti-
tuem por assim dizer, a alma—o criterium-
permittindo obter de um modo simples o que
em outras mobilias perforadoras de diversos
systemas foi apenas couseguido por meio de
machinismos complicados e pouco praticos.

Quando o pistão percutor caminha para
sua posição AR os rasgos helicoidaes 52 obri-
gam a roda de lingueta a girar no sentido da,
flecha (fig. 1) e quando depois volta para sua
posição AN a roda de lingueta não podendo
girar imp )(lida pela lingueta, e o pistão mes-
mo que é obrigado a girar dando á broca o
movimento de rotação, o qual é do quinze
grãos.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos de minha invenção;

Em uma machina perfuradora, systema
Mereier:

1", um quadro sustentando o mecanismo
percutador, formado por dous longerões pa-
rallelos unidos por uma culatra servindo a
firmar o dito quadro sobre a carreta o por
uma travessa servindo do guia a haste do
parta-broca;

20, um cylindro percutor, no qual trabalha
um pistão em cuja haste está presa a broca,
correndo o dito cylindro entre as faces inte-
riores de dous longerões, guiado e sustentado
por ranhuras longitudinaes abertas nos mes-
mos;

3", um cylindro percutor, um reservato-
rio de ar comprimido, dous distribuidores
cylindricos, balancim orificios para passagem
do ar do reservatorio para o cylindro, orifi-
cios de sabida do ar servido, do cylindro para
a atmosphera, faces do pistão percutor de
fôrma tronconica, sendo esses diversos ele-
mentos comMnados para dar ao pistão per-
cutor um mo simento alternativo de vae e
vens determinando a penetração da broca na
rocha;

4, um pistão dotado de uma faca transver-
sal, trabalhando em um cylindro annexo ao
cylindro percutor e em communicação com o
canal trazendo o ar comprimido para o dito
cylindro psrcutor, em combinação com dentes
abertos nas faces superiores dos longerões,
com °fim de impedir °recuo do cylindro per-
cutor quando a broca está trabalhando dei-
xando entretanto ao mesmo toda a liberdade
para o deslocar-se para deante;

5', um pistão dotado de uma faca transver-
sal, de uma cabeça projectando-se no inte-
rior do cylindro percutor, trabalhando em
um cylindro annexo o por baixo ao dito cy-
Endro percutor e em communicação com o
canal trazendo o ar comprimido para o re-
servatorio do mesmo, em combinação com
uma das faces tronconicas do pistão percutor
e com os dentes abortos nas faces inferiores
dos loagerées para o fim de sómento permit-
tir o avanço do cylindro percuto' , no momento
conveniente, de modo a permittir-lbe acom-
panhar a broca, a medida que esta vae pene-
trando na rocha;

6', rasgos lielicoidaes na haste do pistão
percutor, roda de linguetas combinadas para
darem á broca um movimento de rotação;

7', time porta-broca recebendo a cabeça da
broca em uni furo onde se ajusta perfeita-
mente e se acha segura por uma chaveta ao
lado da mesma o por um annel de borracha;

8, os diversos elementos da perfuradora,
unidos sem o auxilio de porcas, nem de pa-
rafusos de qualidade alguma, o combinados
do modo que se consi ga que a penetração da
broca nas rochas se effectue com uma rapidez
exclusivamento proporficional a dureza das
mesmas ;

Tudo como se acha substancialmente das-
cripto acima e representado no desenho an-
nexos para os fins especificados.

Rio do Janeiro, 16 do setembro do 1895.—
Como procuradores, files G(frIttui

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-1895.

(noz, Segunda-feira 7	 DIARIO OPTICIAL


